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O Instituto de Defesa 
Agropecuária do Estado 
de Mato Grosso (Indea
-MT) e a Secretaria de 
Desenvolvimento Rural 
e Agricultura Familiar 
do Estado do Mato Gros-
so (Sedraf) publicaram 
no início deste ano uma 
portaria conjunta (Nº 3 
de 06/02/2014), estabe-
lecendo normas para a 
criação de aves no esta-
do de Mato Grosso.

Essas novas exigên-
cias, no que se refere às 
instalações, alojamen-
to, sanidade, sacrifício, 
aglomerações, registro, 
certificação, trânsito, 
transporte de esterco, 
cama de aviário e dos 
resíduos de incubatório 
e abatedouro, tem dei-
xado os avicultores de 
Tangará da Serra preo-
cupados. “Os aviculto-
res estão preocupados 
com o grande número 
de exigências que tem 
que ser feita”, comen-
tou o presidente da As-
sociação dos Aviculto-
res de Tangará da Serra 
(Avitan), João Zanata

Para manifestar a 
preocupação dos tan-
garaenses com a quan-
tidade de adequação 

que precisa ser feita nos 
aviários, além de bus-
car mais informações 
sobre a portaria, foi rea-
lizado nesta semana, 
na sede do Indea-MT, 
em Cuiabá, uma reu-
nião com a presidente 
do instituto, Maria Au-
xiliadora Pereira Rocha 
Diniz. “Estivemos no 
Indea porque ficamos 
preocupados com essa 

portaria que recebe-
mos, com o teor dela. 
Então fomos para ver 
se conseguíamos prazo 
para essas adequações, 
mas não conseguimos 
nada (…) ficou apenas 
decidido que temos que 
enviar um documento 
ao Indea, para marcar-
mos assim uma nova 
reunião”. Participaram 
da reunião em Cuiabá, 

além do presidente da 
Avitan, o vice-presi-
dente Clóvis Straliotto, 
secretário Antônio Ver-
ciano Neto e associado 
Salvador Jardim Filho, 
acompanhados do pre-
sidente da Famato, Nor-
mando Corral, do depu-
tado Estadual Wagner 
Ramos e do vereador 
tangaraense, Romer Ja-
ponês. 

Ainda de acordo com 
João Zanata, essas no-
vas adequações afetam 
100% dos avicultores 
de Tangará da Serra. 
“E o pior é que apenas 
30% desses avicultores 
tem recurso para fazer 
essas adequações. A 
maioria não tem 20, 30 
mil para gastar”, des-
taca, ao ressaltar ainda 
que essas adequações 

não trarão incremento 
na renda desses avi-
cultores tangaraenses. 
“Essas adequações eles 
julgam que trarão me-
lhorias a sanidade do 
frango, mas para o avi-
cultor nenhuma”. 

Tangará da Serra tem 
hoje, segundo dados da 
Avitan, cerca de 100 
avicultores, com uma 
média de 200 aviários. 
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As mudanças foram tema de reunião realizada em Cuiabá nesta semana no Indea
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